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APRESENTAÇÃO 

O presente documento refere-se aos registros das ações realizadas 

através dos Programas de Monitoramento Ambiental, constante no Relatório de 

Detalhamento dos Planos e Programas Ambientais - RDPA do  Aeroporto 

Internacional Governador Aluízio Alves, localizado no município de São Gonçalo 

do Amarante /RN, no período de Janeiro a Dezembro de 2019. 

O Relatório apresenta as ações dos Programas, os quais foram propostos 

como medida mitigadora na identificação e avaliação de impactos do 

empreendimento, atendendo assim, as condicionantes da Licença de Operação 

Nº 225/2018, com validade para 16/06/2021.  

Os programas e planos ambientais inseridos no RDPA encontram-se 

listados a seguir a fim de introduzir e situar as ações realizadas no presente 

relatório:  

¶ Plano de Recuperação de Áreas Degradadas; 

¶ Plano de Monitoramento da Qualidade do Ar; 

¶ Plano de Controle de Erosão e Drenagem das Águas Pluviais; 

¶ Plano de Gestão dos Resíduos Sólidos; 

¶ Plano de Monitoramento da Potabilidade da Água e Tratamento de 

Efluentes; 

¶ Plano de Treinamento e Educação Ambiental; 

¶ Programa de Manejo e Monitoramento de Avifauna; 

¶ Plano de Controle de Pragas e Vetores. 

 

Com base na orientação estabelecida nos Programas, foram realizadas 

atividades, de forma a proporcionar benefícios ao meio ambiente, à comunidade 

da área de abrangência do empreendimento e aos trabalhadores, oferecendo 

oportunidade de interagir na relação sociedade/natureza local, promovendo 

ações efetivas de monitoramento e discussões que venham consolidar valores 

socioambientais e informar sobre formas e meios para o desenvolvimento 

sustentável. 
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Os relatórios foram elaborados mensalmente, para obtenção de dados 

que foram consolidados em Relatórios Semestrais, sendo constituídos da 

síntese dos programas supracitados, atividades programadas e realizadas, 

previsão das ações subsequentes e ocorrências registradas, no período de 

Janeiro de 2019 a Dezembro de 2019, enquanto ao acompanhamento e 

execução dos Programas Ambientais foram obtidos os registros que se 

encontram detalhados nos capítulos a seguir. 

O empreendedor em questão é a INFRAMERICA Concessionária de 

Aeroportos, com sede no município de São Gonçalo do Amarante/RN. O 

empreendimento na sua totalidade seguiu as normas, regulamentos e 

legislações vigentes, a fim de minimizar ou eliminar possíveis impactos 

negativos, sempre com responsabilidade social e boas práticas de gestão 

ambiental.  

As atividades descritas neste relatório estão relacionadas de acordo com 

a Licença de Operação (LO), emitidas para as atividades do Aeroporto, pela 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo de São Gonçalo do 

Amarante ï SEMURB/SGA, cujo desenvolvimento segue o cronograma de 

implantação, em suas respectivas etapas.  

O Relatório Final apresenta o desenvolvimento das atividades relativas à 

implantação dos programas do Relatório de Detalhamento dos Programas 

Ambientais ï RDPA do Aeroporto Internacional Governador Aluízio Alves. 

ASPECTOS DO LICENCIAMENTO  

O licenciamento ambiental referente às atividades do Aeroporto 

Internacional Governador Aluízio Alves em nome da INFRAMERICA, foi iniciado 

em 2012, com a emissão da Licença Prévia ï LP, seguido posteriormente das 

Licenças de Instalação ï LI, Licenças Simplificadas e de Operação, todas 

emitidas pela Secretaria de Meio Ambiente e Urbanismo de São Gonçalo do 

Amarante ï SEMURB/SGA.  

Em 2014, foi solicitado a SEMURB a unificação de todas as licenças do 

Complexo Aeroportuário. Atualmente, a Licença de Operação vigente do 

Aeroporto Internacional Governador Aluízio Alves é a Licença de Operação Nº 
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225/2018, emitida pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo de 

São Gonçalo do Amarante/RN ï SEMURB, válida até 16/06/2021. 

  

 



 

 

 

 
 

 

CARACTERÍSTICAS GERAIS DO EMPREENDIMENTO 

3.1 Localização e Vias de Acesso 

A área do empreendimento localiza-se no município de São Gonçalo do 

Amarante, na Região Metropolitana de Natal (RMN), estado do Rio Grande do 

Norte. 

São três principais vias de acesso à área onde está sendo implantado o 

Novo Complexo Aeroportuário, a nível regional e local: a BR ï 406 (Natal ï 

Macau), interligada com a RN ï 160, que liga a BR ï 406 até ao município de 

São Gonçalo do Amarante; a BR ï 304 (Natal ï Mossoró) que se interliga com 

RN ï 160, que liga Macaíba a São Gonçalo do Amarante e o acesso sul, ligando 

a BR-226, em Macaíba, à rotatória do Aeroporto em São Gonçalo do 

Amarante/RN.



 

 

 

 
 

 
Figura 1: Localização do Aeroporto Internacional Governador Aluízio Alves.  

2
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3.2 Dados do Empreendedor  

  

Razão Social: INFRAMERICA Concessionária do Aeroporto de São Gonçalo do 

Amarante.  

CNPJ: 14.639.720/0001-06  

Endereço: Av. Ruy Pereira dos Santos, 3100 ï Maçaranduba ï CEP: 59292-

900.  

Atividades principais: Operação dos aeroportos e campos de aterrissagem. 

PROGRAMAS AMBIENTAIS  

Os dados referentes ao gerenciamento da execução dos programas e 

planos ambientais constantes no RDPA ï Relatório de Detalhamento dos Planos 

e Programas Ambientais serão descritos nos itens que se seguem.                    

Assim, serão abordados a definição de cada plano e programa, as atividades 

realizadas e os resultados obtidos das mesmas, relacionados ao período de 

Janeiro de 2019 a Dezembro de 2019. 

 PROGRAMAS DE GESTÃO AMBIENTAL  

5.1 Introdução  

O Programa de Gestão Ambiental, é responsabilidade da INFRAMERICA 

e ocorre de forma sistematizada, para que as metas e objetivos ambientais sejam 

alcançados. Em resumo, foi adotado um processo gerencial para a gestão de um 

conjunto de ações destinadas, basicamente, a proporcionar um menor impacto 

ambiental negativo e potencializar os impactos ambientais positivos.  

5.2 Atividades Realizadas 

Nesse quinto ano de operação do Aeroporto foram desenvolvidas 

diversas atividades:  

V Monitoramento da qualidade do ar interno e externo; 

V Realização de limpeza dos dutos do ar condicionados, conforme preconiza 

o PMOC e RDC RE Nº 09/2003 da ANVISA; 
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V Monitoramento de erosões; 

V Acompanhamento do PGRS, destinação adequada de lâmpadas, reatores e 

resíduo da construção civil; 

V Substituição das lâmpadas tradicionais por lâmpadas de LED em todo 

terminal; 

V Programa de Gerenciamento da Água Potável e Tratamento de Efluentes; 

V Monitoramento do aquífero do aeroporto, através de análises dos 

piezômetros a montante e a jusante das valas de infiltração; 

V Monitoramento do efluente bruto e tratado na ETE; 

V Execução e acompanhamento dos programas ambientais;  

V Participação no programa Brasileiro GHG Protocol; 

V Obtenção do Certificado de Acreditação - Aiport Carbon Accredited; 

V Aprovação do IPF (Índice do Perigo da fauna) e do PGRF (Plano de 

Gerenciamento do Risco da Fauna), pela ANAC; 

V Aprovação do PZER (Plano de Zoneamento Especifico de Ruído), pela 

ANAC; 

V Realização do 1º Encontro Nordestino sobre o Risco da Fauna; 

V Vistorias em toda a área do ASGA;  

V Acompanhamento das boas práticas executadas em toda a área do Terminal 

de Passageiros (coleta seletiva ï papelão, lâmpadas, óleos e graxas - DDS, 

Manejo de animais, Auditoria comportamental, limpeza de elevatórias e 

valas de infiltração;    

V Execução de relatórios de não conformidade; 

V Capacitações e treinamentos. 

 

5.3 Resultados  

Com a implantação do Plano de Gestão Ambiental foram alcançados 

resultados satisfatórios, tais como: 

V Destinação adequada dos resíduos gerados na operação do complexo 

aeroportuário; 

V Cumprimento das condicionantes exigidas na licença ambiental de operação 

emitida pela SEMURB; 
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V Outorga e perfuração do 4º Poço; 

V Conscientização dos trabalhadores quanto às normas ambientais; 

V Acompanhamento dos planos e programas ambientais;  

V Tratamento de todo efluente gerado no sítio aeroportuário; 

V Reuso do efluente tratado; 

V Atendimento da Comunidade Circunvizinha com Campanhas de Educação 

Ambiental nas escolas; 

V Aprovação do IPF e PGRF pela ANAC; 

V Aprovação do PEZR pela ANAC. 

 

PLANOS AMBIENTAIS 

6.1 PLANO DE SINALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO  

6.1.1 Legislação 

V Lei nº 9 503 de 23 de setembro de 1997; 

V Regulamento Brasileiro da Aviação Civil Nº 153 ï Emenda 04. 

 

Trata-se de um plano implementado durante a construção deste 

empreendimento, onde haviam constantes mudanças e necessidade de 

sinalização, afim de informar e alertar o trabalhador, principalmente devido as 

recorrentes alterações de acessos e construção de salas, assim como, afim de 

funcionar como um facilitador da locomoção de forma segura, em decorrência 

das modificações periódicas das obras. 

6.1.2 Conclusão 

Atualmente o Aeroporto dispões de sinalizações internas e externas 

atendendo as normas do DNIT e DER. Dessa forma solicitamos a retirada deste 

plano, já que não há mais necessidade de alterações nas sinalizações 

existentes. 
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6.2 PLANO DE PROTEÇÃO AO TRABALHADOR E SEGURANÇA 

NO AMBIENTE DE TRABALHO  

6.2.1 Legislação 

V NORMA REGULAMENTADORA Nº 35; 

V NORMA REGULAMENTADORA Nº 33; 

V NORMA REGULAMENTADORA Nº 10. 

 

Foi um plano implementado no período de construção do aeroporto, 

desenvolvido entre os funcionários da construtora e terceirizadas que objetivava 

prevenir acidentes de trabalho e conscientiza-los dos perigos das atividades 

desenvolvidas, explanando as formas seguras de executa-las. 

6.2.2 Conclusão 

Atualmente a Inframerica conta com equipe própria de Segurança do 

Trabalho e é fiscalizada periodicamente pelo Ministério do Trabalho, não 

havendo mais necessidade de atrelar este plano ao RDPA. 

 

6.3 PLANO DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS  

6.3.1 Legislação 

V Autorização Especial Nº 023/2012 ï Condicionante 12. 

V Autorização Especial Nº 056/2013-AE. Condicionante 9. 

 

 6.3.2 Metodologia 

 Iniciado em fevereiro de 2016, a desmobilização do BEC é resultado do Plano 

para Recuperação de Áreas Degradadas, das estruturas que faziam parte o 

canteiro de obras do BEC e das as suas subcontratadas, a qual permanecia com 

infraestruturas referentes: 
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¶ Alojamentos; 

¶ Balança; 

¶ Carpintaria, 

¶ Usina de concreto 

¶ Usina de Asfalto; 

¶ Área de abastecimento de combustível 

¶ Oficina   mecânica; 

¶ Dique de lavagem de maquinas e veículos; e 

¶ Local de deposição de concreto. 

 

  Desde 2014 a INFRAMERICA solicitava a INFRAERO que fosse iniciado o 

processo de desmobilização, que por sua vez oficiou ao BEC. De acordo com o 

Plano de Desmobilização do Canteiro do BEC, entregue a SEMURB em 20 de 

maio de 2014, através do ofício nº 21/14/SEC TEC ï 1º BEC, era necessária a 

completa limpeza do canteiro do batalhão e sua desmobilização. 

  Em 2018, durante o processo de desmobilização do BEC, foi doado a 

Prefeitura de São Gonçalo do Amarante, Material proveniente da obra (RDO) 

para reaproveitamento. A desmobilização foi finalizada em 2018, pelo próprio 

BEC, totalizando em uma remoção de cerca de 7.030m³, onde só de expurgo de 

concreto foram 2.025m³. 

  Sendo assim, em 02 de setembro de 2019, a SEMURB de São Gonçalo do 

Amarante/RN concede a INFRAERO um Nada Consta, isentando-o de 

pendências relacionadas a Licença de Instalação Nº 027/2013-Li, vencida em 30 

de julho de 2015, tendo suas condicionantes atendidas, conforme imagem 

abaixo: 
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Figura 2: Declaração emitida pela SEMURB/SGA para INFRAERO. 

 

Abaixo a área ocupada pelo BEC e que foi desmobilizada por completo 
no segundo semestre de 2018.  
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Figura 3: Escritório da antiga INFRAERO. 
Coordenadas: UTM 25 X - 235323.91 m E   Y -9363734.64 m S  

 

 

Figura 4: Canteiro principal do 1º BEC. 
Coordenadas : UTM 25 X 234856.14 m E  Y 9363322.81 m S 



 

22 

 

 

Figura 5: Continuação do canteiro do 1º BEC. 
Coordenadas:  UTM 25 X 234842.38 m E  Y 9363194.31 m S 
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Figura 6: Área das usinas e estruturas de apoio. 
Coordenadas: UTM 25 X 234933.72 m E  Y 9363361.97 m S 

 

 

Figura 7: Estrutura da antiga Carpintaria do BEC. 
               Coordenadas : UTM 25 X 234850.20 m E Y 9363626.37 m S 
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Figura 8: Estrutura dos antigos banheiros do BEC. 
Coordenadas: UTM X 234901.99 m E Y 9363694.03 m S 

 

Figura 9: Atiga balança do BEC. 
Coordenadas: UTM 25 X 234867.67 m E Y 9363612.63 m S 
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Figura 10: Área utilizada para deposição de concreto pelo BEC. 
Coordenas: UTM 25 X 235229.62 m E  Y 9363300.90 m S. 

 

 

Figura 11: Área Recuperada do BEC. 
Coordenas: UTM 25 X 235229.62 m E   Y 9363300.90 m S 
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Figura 12: Antes e depois da área 3 - BEC (2012-2019). 
Coordenadas:  UTM 25 X 234842.38 m E  Y 9363194.31 m S 

 

 

 A seguir cronograma / histórico de ações relacionadas a desmobilização 

do BEC e sua regularização ambiental junto aos órgãos ambientais pertinentes. 
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Tabela 1: Histórico / Cronograma de Ações relacionadas a Desmobilização do BEC. 
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6.3.3 Indicadores Ambientais 

Abaixo seguem registros do estágio de regeneração atual: 
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Figura 13: : Área 3 em processo de regeneração. 
Coordenadas:  UTM 25 X 234890.31m E  Y 9363427.18 m S 

 

 

 

Figura 14: Área 3 em processo de regeneração. 
Coordenadas:  UTM 25 X 235058.82m E  Y 9363331.48 m S 
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Figura 15: Área 4 em processo de regeneração. 
Coordenadas:  UTM 25 X 235058.82m E  Y 9363331.48 m S 

 

 

Figura 16: Área 4 em processo de regeneração. 
Coordenadas:  UTM 25 X 235058.82m E  Y 9363331.48 m S 
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Figura 17: Área 4 em processo de regeneração. 
Coordenadas:  UTM 25 X 235078.90 m E  Y 9363275.19 m S 

 

 

 

Figura 18: Área 4 em processo de regeneração. 
Coordenadas:  UTM 25 X 234888.62 m E Y 9363471.13 m S 
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Figura 19: Área 4 em processo de regeneração. 
Coordenadas:  UTM 25 X 235031.17 m E Y 9363239.59 m S 

 

 

Figura 20: Área 4 em processo de regeneração. 
Coordenadas:  UTM 25 X 235080.91 m E Y 9363277.52 m S 
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6.3.4 Recursos Humanos 

 Já encaminhado a prefeitura toda documentação referente ao processo 

de desmobilização e conforme Ofício nº 78-Sec-Tec/1º BEC abaixo: 

 

Figura 21: Ofício de solicitação de Encerramento das Licenças Ambientais do 1º BEC para 

Construção dp Aeroporto de São Gonçalo do Amarante/RN. 
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Figura 22: Ofício Nº 83-Sec tec/1º BEC - Declaração de Nada Consta. 

 

 No ofício supracitado (figura 12) foi encaminhado Relatório de Utilização 

de RDC para catalogar material doado a prefeitura de São Gonçalo do Amarante, 

assim como o Plano de Ataque do Passivo do Aeroporto de São Gonçalo do 

Amarante e o Relatório das ações executadas nas áreas ocupadas pelo 1º 

Batalhão de Engenharia e Construção ï 1º BEC, durante a obra do Aeroporto 
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Aluízio Alves. Na figura 13 é possível observar ofício encaminhado ao DNIT 

constando a consulta sobre a situação do batalhão junto ao DNIT, a qual não 

apresentava pendencias relativas ao 1º BEC. 

6.3.5 Conclusão 

Para área supracitada não foi realizado nenhum PRAD, porém todo 

processo de desmobilização da área foi finalizado, conforme dados citados 

acima, assim como por meio dos ofícios nº 78-Sec Tec/ 1º BEC e Nº 83-Sec 

Tec/1º BEC. 

A desmobilização aconteceu durante 65 (Sessenta e cinco) dias de 

trabalhos, com o transporte de 703 carradas de material, cujas caçambas 

variavam entre 10m³ e 12m³, sendo estimada uma remoção entre 4.686,67m³ e 

7.030,00m³, onde 2.024,85m³ correspondeu a retirada de concreto. Foram 

removidos ainda: 

¶ 73 manilhas e 7 caixas de concreto; 

¶ Resíduos asfálticos (20m³); 

¶ Rampa da Usina de Asfalto; 

¶ Resíduos da Construção Civil e Resíduos de Construção e 

Demolição; 

¶ Limpeza de áreas com emulsão ou material similar. 

Por fim, solicitamos a exclusão deste plano, já que todo processo de 

desmobilização foi concluído e estamos acompanhando o processo de 

depuração natural da área, que já se encontra em regeneração. 

6.4 PLANO DE MONITORAMENTO DA QUALIDADE DO AR  

6.4.1 Legislação 

V RESOLUÇÃO Nº 09 DE 16 DE JNAEIRO DE 2003; 

V LEI FEDERAL Nº 13.589 DE 04 DE JANEIRO DE 2018. 
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 6.4.2 Metodologia 

São realizadas semestralmente análises físicas, químicas e 

microbiológicas do ar interno climatizado do Aeroporto semestralmente, de vinte 

e sete amostras. Estas análises seguem a obrigatoriedade legal estabelecida 

pela RE Nº 09 de 16 de janeiro de 2003 da ANVISA e a Lei Federal Nº 13.589 

de 04 de janeiro de 2018. 

Dentre os objetivos a serem alcançados neste monitoramento, estão as 

vistorias e avaliações das instalações dos ambientes climatizados, a coleta de 

amostras, medições e avaliações dos resultados das análises microbiológicas, 

químicas e físicas do ar dos sistemas e ambientes climatizados. 

Foi realizada a limpeza dos dutos de ar condicionado do Aeroporto, 

conforme preconizado na RDC supracitada, o que afeta diretamente na 

qualidade do ar refrigerado, assim como na saúde do trabalhador. 

 

Figura 23: Antes e depois da limpeza nos dutos de ar condicionados. 

 

Tabela 2: Cronograma de Coletas das Amostras do Ar - ASGA. 

Maio/2019 Novembro/2019 

Coleta de 27 amostras do ar interno e 
externo do Aeroporto. 

Coleta de 27 amostras do ar interno e 
externo do Aeroporto. 
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6.4.3 Indicadores Ambientais 

A Resolução Nº 09 de 16 de janeiro de 2003, recomenda os seguintes 

Padrões Referenciais de Qualidade do Ar Interior em ambientes climatizados de 

uso público e coletivo: 

1 - O Valor Máximo Recomendável - VMR, para contaminação microbiológica 

deve ser = 750 ufc/m³ de fungos, para a relação I/E = 1,5, onde I é a quantidade 

de fungos no ambiente interior e E é a quantidade de fungos no ambiente 

exterior. 

NOTA: A relação I/E é exigida como forma de avaliação frente ao conceito de 

normalidade, representado pelo meio ambiente exterior e a tendência 

epidemiológica de amplificação dos poluentes nos ambientes fechados. 

1.1 - Quando o VMR for ultrapassado ou a relação I/E for > 1,5, é necessário 

fazer um diagnóstico de fontes poluentes para uma intervenção corretiva. 

1.2 - É inaceitável a presença de fungos patogênicos e toxigênicos. 

2 - Os Valores Máximos Recomendáveis para contaminação química são: 

2.1 - = 1000 ppm de dióxido de carbono - (CO2), como indicador de renovação 

de ar externo, recomendado para conforto e bem-estar. 

2.2 - = 80 µg/m3 de aerodispersóides totais no ar, como indicador do grau de 

pureza do ar e limpeza do ambiente climatizado. 

NOTA: Pela falta de dados epidemiológicos brasileiros é mantida a 

recomendação como indicador de renovação do ar o valor = 1000 ppm de 

Dióxido de carbono - CO2. 

3 - Os valores recomendáveis para os parâmetros físicos de temperatura, 

umidade, velocidade e taxa de renovação do ar e de grau de pureza do ar, 

deverão estar de acordo com a NBR 6401 ï Instalações Centrais de Ar 

Condicionado para Conforto - Parâmetros Básicos de Projeto da ABNT ï 

Associação Brasileira de Normas Técnicas. 
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3.1 - A faixa recomendável de operação das Temperaturas de Bulbo Seco, nas 

condições internas para verão, deverá variar de 23ºC a 26ºC, com exceção de 

ambientes de arte que deverão operar entre 21ºC e 23ºC. A faixa máxima de 

operação deverá variar de 26,5ºC a 27ºC, com exceção das áreas de acesso 

que poderão operar até 28ºC. A seleção da faixa depende da finalidade e do 

local da instalação. Para condições internas para inverno, a faixa recomendável 

de operação deverá variar de 20ºC a 22ºC. 

3.2 - A faixa recomendável de operação da Umidade Relativa, nas condições 

internas para verão, deverá variar de 40% a 65%, com exceção de ambientes de 

arte que deverão operar entre 40% e 55% durante todo o ano. O valor máximo 

de operação deverá ser de 65%, com exceção das áreas de acesso que poderão 

operar até 70%. A seleção da faixa depende da finalidade e do local da 

instalação. Para condições internas para inverno, a faixa recomendável de 

operação deverá variar de 35% a 65%. 

3.3 - O Valor Máximo Recomendável - VMR de operação da Velocidade do Ar, 

no nível de 1,5m do piso, na região de influência da distribuição do ar é de menos 

0,25 m/s. 

3.4 - A Taxa de Renovação do Ar adequada de ambientes climatizados será, no 

mínimo, de 27 m³/hora/pessoa, exceto no caso específico de ambientes com alta 

rotatividade de pessoas. Nestes casos a Taxa de Renovação do Ar mínima será 

de 17 m³/hora/pessoa, não sendo admitido em qualquer situação que os 

ambientes possuam uma concentração de CO2, maior ou igual a estabelecida 

em IV2.1, desta Orientação Técnica. 

3.5 - A utilização de filtros de classe G1 é obrigatória na captação de ar exterior. 

O Grau de Pureza do Ar nos ambientes climatizados será obtido utilizando-se, 

no mínimo, filtros de classe G-3 nos condicionadores de sistemas centrais, 

minimizando o acúmulo de sujidades nos dutos, assim como reduzindo os níveis 

de material particulado no ar insuflado. Os padrões referenciais adotados 

complementam as medidas básicas definidas na Portaria GM/MS nº 3.523/98, 

de 28 de agosto de 1998, para efeito de reconhecimento, avaliação e controle 

da Qualidade do Ar Interior nos ambientes climatizados. Deste modo poderão 
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subsidiar as decisões do responsável técnico pelo gerenciamento do sistema de 

climatização, quanto a definição de periodicidade dos procedimentos de limpeza 

e manutenção dos componentes do sistema, desde que asseguradas as 

frequências mínimas para os seguintes componentes, considerados como 

reservatórios, amplificadores e disseminadores de poluentes. 
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6.4.4 Recursos Humanos 

 

Figura 24: Declaração de Responsabilidade pelas Análises de ar. 
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Figura 25: Declaração de Dispensa de ART. 
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Figura 26: ART de responsável pela Limpeza dos Dutos. 

 

6.4.5 Conclusão 

Conforme observado, através dos relatórios enviados, pela empresa 

contratada para realizar coletas e análises da qualidade do ar deste aeroporto, 

este encontra-se dentro dos padrões exigidos pela legislação para ambientes 

climatizados artificialmente de uso público e coletivo. 
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6.5 PLANO DE CONTROLE DE EROSÃO E DRENAGEM DAS 

ÁGUAS PLUVIAIS 

6.5.1 Legislação 

V Lei Federal Nº 11.445 de 05 de janeiro de 2007. 

V Lei Federal Nº 13.308 de 06 de julho de 2016. 

V Lei Federal Nº 9.433 de 08 de janeiro de 1997. 

 

6.5.2 Metodologia 

O Plano de Controle de Erosão dos acessos e demais estruturas do 

aeroporto, consiste-se em identificar pontos com desenvolvimento de processos 

erosivos para que possa ser efetuada a manutenção e controle destes pontos. 

Os principais pontos elencados neste Plano são as áreas do viaduto ao longo da 

faixa das vias de acesso e pista de pouso e decolagem. 

 

Figura 27: Irrigação da grama plantada para controle de erosão 
Coordenadas:  UTM 25 X 237370.56 m E Y 9362434.96 m S 

 

Nas áreas de RESA os processos erosivos foram controlados através do 

plantio de batatais. Nas faixas preparadas / laterais de pista, foram plantadas 

grama Esmeralda. 
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Figura 28: Grama esmeralda nas ilhas da PPD 
Coordenadas:  UTM 25 X 238218.60 m E Y 9361804.25 m S 

 

 

 

Figura 29: Batatais na área de RESA 
Coordenadas:  UTM 25 X 239697.62 m E Y 9361416.83 m S 
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Figura 30: Grama Esmeralda na faixa preparada 
Coordenadas:  UTM 25 X 237666.25 m E Y 9361673.30 m S 

 

Quanto a drenagem de águas pluviais, procurou-se estabelecer critérios 

que resultassem em menores impactos negativos, seguindo as normas 

aplicáveis ao projeto.  

Toda a infiltração em terreno próprio do empreendimento, ocorre através 

da captação inicial do volume de água, proveniente da precipitação, distribuído 

em quatro bacias de captação, localizadas no lado AR e um dissipador de 

energia, que fica próximo à rotatória no lado Terra. 

Há ainda as valas / canaletas de águas pluviais que foram construídas no 

centro das pistas e taxiways, com o intuito de transpor as águas de chuva para 

as quatro bacias de acumulação. 
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Figura 31: Canaleta DD, entre a PPD e a Bravo. 
Coordenadas:  UTM 25 X 238104.09 m E Y 9361811.13 m S 

 

 
Figura 32: Bacia 01, com lâmina de água. 

Coordenadas:  UTM 25 X 237017.44 m E Y 9361435.48 m S 
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Figura 33: Bacia 02, seca e com dissipador de energia. 

Coordenadas:  UTM 25 X 239430.51 m E Y 9361177.79 m S 

 

 

 
Figura 34: Bacia 03, seca. 

Coordenadas:  UTM 25 X 239444.40 m E Y 9361004.88 m S 
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Figura 35: Bacia 04, seca. 

Coordenadas:  UTM 25 X 237964.49 m E Y 9361385.47 m S 

 

 

 
Figura 36: Gabião para escoamento de água pluvial. 

Coordenadas:  UTM 25 X 237841.92 m E Y 9362865.30 m S 

 

Lembro ainda que as 04 bacias foram construídas pelo BEC, para 

INFRAERO, e foi realizado reparo no dissipador de energia da Bacia 03, afim de 

minimizar o efeito erosivo do fluxo d'água concentrado. O plantio de grama ao 

lado do dissipador foi outra atividade visando minimizar o efeito erosivo. 
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Figura 37: Reparo realizado no dissipador de energia da bacia 03  e plantio de grama 
para contenção da encosta.  

Coordenadas:  UTM 25 X 239508.22 m E Y 9361045.25 m S 

 

Tabela 3: Cronograma das Atividades de Controle de Erosão e Drenagens. 

SEGUNDA-FEIRA QUINTA-FEIRA 

¶ Valas e canaletas 12/30 (entre TWY A e 
B); 

¶ Valas e canaletas 12/30 (entre TWY A e 
B); 

¶ Vistoria de bacia de acumulação (1, 2, 3 
e 4); 

¶ Vistoria de bacia de acumulação (1, 2, 3 
e 4); 

¶ Controle de Vegetação ¶ Controle de Vegetação 

 

6.5.3 Indicadores Ambientais 

 Conforme observado, o processo erosivo presente está sendo contido 

através do plantio gramas.  

 A drenagem está sendo controlada através de um sistema que engloba 

canaletas e bacias de acumulação. 
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6.5.4 Recursos Humanos 
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6.5.5 Conclusão 

 São realizadas, com base nas RBAC 153 e RBAC 164, duas vezes na 

semana vistorias de valas, canaletas e bacias, mantendo assim o controle da 

drenagem e podendo intervir no sistema, caso haja necessidade. É realizado 

com a mesma frequência citada anteriormente, o controle da vegetação, a 

equipe realiza acompanhamento dos possíveis processos erosivos presentes, 

para que haja a contenção mais adequada, respeitando a legislação ambiental 

vigente. 

 

6.6 PROGRAMA DE GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

6.6.1 Legislação 

V Lei nº 12.305, de 02 de agosto de 2010; 

V Decreto nº 7.404, de 23 de dezembro de 2010; 

V Decreto Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998; 

V Decreto nº 6.514, de 22 de julho de 2008; 

V Lei nº 11.445, de 31 de agosto de 1981; 

V Lei nº 6.938, de 05 de janeiro de 2007; 

V Lei nº 6.437, de 20 de agosto de 1997; 

V Resolução CONAMA nº 362, de 23 de junho de 2005; 

V Resolução CONAMA nº 450, de 06 de março de 2012; 

V Resolução CONAMA nº 237, de 19 de dezembro de 1997; 

V Resolução CONAMA nº 05, de 05 de agosto de 1993; 

V Resolução CONAMA nº 275, de 25 de abril de 2011; 

V RDC ANVISA Nº 56, de 06 de agosto de 2008; 

V RDC ANVISA Nº 2, de 08 de janeiro de 2003; 

V  Decreto Legislativo nº 395, de 10 de Julho de 2009; 

V  Decreto de Lei nº 24.114, de 12 de abril de 1934; 

V  Decreto de Lei nº 24.548, de 03 de julho de 1934; 

V  Instituição Normativa MAPA nº 36, de 10 de novembro de 2006; 

V  Instituição Normativa MAPA nº 66, de 27 de novembro de 2006; 



 

52 

 

V  Instituição Normativa MAPA nº 04, de 06 de janeiro de 2004; 

V Agenda 21 Global, Capítulo 20; 

V Agenda 21 Global, Capítulo 21; 

V ABNT NBR 10004:2004. 

 

6.6.2 Indicadores Ambientais 

A gestão de resíduos sólidos do Aeroporto está baseada na classificação 

da RDC ANVISA nÜ 56, de 06 de agosto de 2008, que ñdisp»e sobre o 

Regulamento Técnico de Boas Práticas Sanitárias no Gerenciamento de 

Resíduos Sólidos nas áreas de Portos, Aeroportos, Passagens de Fronteiras e 

Recintos Alfandegadosò. 

A referida Resolução classifica os resíduos em 5 grupos: A ï com risco 

biológico; B ï com risco químico; C ï com risco radioativo; D ï resíduos comuns; 

e E ï perfurocortantes. No entanto, por estar defasada em relação à Lei nº 

12.305, de 02 de agosto de 2010, que ñinstitui a Pol²tica Nacional de Res²duos 

S·lidosò (PNRS), não prevê os resíduos sujeitos à legislação específica ou 

Logística Reversa. 

De acordo com a RDC 56/2008, ñres²duos nos estados sólido e 

semissólido, originários de atividade: industrial, doméstica, hospitalar, comercial, 

agrícola, de serviços e de varrição. Incluem-se nessa definição os lodos 

provenientes de sistemas de tratamento de água, aqueles gerados em 

equipamentos e instalações de controle de poluição e determinados líquidos 

cujas particularidades tornem inviável seu lançamento na rede pública de 

esgotos ou corpos dô§gua. Excluem-se dessa definição os excrementos 

humanosò. 

A seguir são elencados os principais locais geradores de resíduos no 

Aeroporto Internacional do Rio Grande do Norte/São Gonçalo do Amarante - 

Governador Aluízio Alves, considerando o sítio aeroportuário: 

V Terminal de Passageiros (TPS): estabelecimentos comerciais em 

geral, estabelecimentos de alimentação, áreas comuns ao público, posto 

médico, sanitários, canais de inspeção, desembarque internacional, aeronaves 

e administradora do aeroporto; 
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V Áreas de estacionamento; 

V Terminal de Cargas (TECA); 

V Seção Contra Incêndio (SCI); 

V Hangares e Áreas de Manutenção; 

V Comissaria. 

 

Durante o período (Janeiro/2019 a Dezembro/2019) de operação do 

Aeroporto Internacional Governador Aluízio Alves, as atividades foram 

implementas e aplicados vários sistemas de controle ambiental, dentre eles o de 

tratamento de efluentes, armazenamento, e tratamento de resíduos sólidos 

adequado, entre outros.  

A empresa responsável pela coleta e transporte dos resíduos Infectantes e 

Comuns neste aeroporto é a Stericycle. Trata-se de uma empresa conhecida no 

mercado Nacional e especializada na coleta e no transporte de resíduos 

perigosos (hospitalares e industriais), no tratamento e na destinação final.  

As coletas são realizadas de Segunda à Sábado para resíduos comuns e na 

Terças, Quintas e Sábados para resíduos infectantes. Os resíduos comuns são 

direcionados ao Aterro Sanitário FOXX URE-JP Ambiental S.A., em João 

Pessoa/PB. Já os resíduos infectantes são incinerados logo após a coleta, em 

incinerador próprio da Stericycle, em sua sede de São Gonçalo do Amarante/RN. 

A Stericycle também leva toda lâmpada proveniente do uso nas operações 

do aeroporto, a qual leva para tratamento em Recife/PE, através da retirada do 

mercúrio. Vale salientar que o aeroporto está fazendo a troca de todas as suas 

lâmpadas tradicionais, por lâmpadas de LED, em todo terminal. 

Mensalmente a empresa de coleta e tratamento de Resíduos Sólidos emite 

um Certificado de Controle de Transporte e/ou Gerenciamento de Resíduos, 

conforme a imagem a seguir, o qual deve descriminar onde foi realizada a coleta, 

a quantidade separada por classificação do resíduo e o período o qual foi 

coletado. 

Nas tabelas abaixo podemos visualizar a quantidade de resíduos das 

Classes A e D recolhidas durante o período de 2018 e 2019 no complexo 
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aeroportuário. Logo a seguir, foram elaborados gráficos dos resíduos comuns e 

infectantes gerados no Aeroporto desde 2015. 

Tabela 4: Quantidade de Resíduos Comum e Infectante produzidos no Aeroporto até 17 
de dezembro de 2019. Fonte: Inframerica. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Tabela 5: Quantidade de Resíduo Comum e Infectante produzidos no Aeroporto em 2018. 

Fonte: Inframerica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mês/2019 
R. Infectante 

(Kg) 
R. Comum  

(Kg) 

Janeiro 3.387,00 30.194,00 

Fevereiro 3.238,00 20.408,00 

Março 3.316,00 23.475,00 

Abril 3.710,00 24.845,00 

Maio 2.373,00 19.422,00 

Junho 2.648,00 12.738,00 

Julho 2.969,00 16.962,00 

Agosto 2.594,00 14.773,00 

Setembro 2.368,00 15.602,00 

Outubro 2.731,00 19.200,00 

Novembro 2.732,00 24.277,00 

Dezembro 3.699,00 23.027,00 

   

Total (Kg) 35.765,00 244.923,00 

Mês/2018 
R. Infectante 

(Kg) 
R. Comum  

(Kg) 

Janeiro 1.789,00 32.079,000 

Fevereiro 1.513,00 25.314,000 

Março 1.673,00 29.621,000 

Abril 1.264,00 30.180,000 

Maio 1.465,00 29.523,000 

Junho 1.455,00 28.564,000 

Julho 1.789,00 34.325,000 

Agosto 1.234,00 28.253,000 

Setembro 1.203,50 24.438,000 

Outubro 1.538,00 27.319,000 

Novembro 1.240,00 27.274,000 

Dezembro 3.148,00 29.265,036 

   

Total (Kg) 19.312,00 346.155,00 
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Gráfico 1: Gráfico Comparativo Mensal de Resíduos em Kg do ASGA (2015). 
 

 

Gráfico 2: Gráfico Comparativo Mensal de Resíduos em Kg do ASGA (2016). 
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Gráfico 3: Gráfico Comparativo Mensal de Resíduos em Kg do ASGA (2017). 

 

 

 

 

 

Gráfico 4: Gráfico Comparativo Mensal de Resíduos em Kg do ASGA (2018). 
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Gráfico 5: Gráfico Comparativo Mensal de Resíduos em Kg do ASGA (Até 31/12/2019). 

 

 

Observa-se que nos meses de baixa estação (entre março e junho) a 

quantidade de resíduos se manteve constante, sendo alterado nos meses de alta 

estação em decorrência das festividades de final de ano e ao período de férias, 

consequentemente reflete no incremento do número de voos. Todo resíduo 

comum é destinado ao aterro sanitário devidamente licenciado, sendo gerado o 

Certificado de Transporte e Destinação Final de resíduos mensal. O resíduo de 

natureza infectante, proveniente do Posto Médico e Aeronaves de Voos 

Internacionais, é totalmente incinerado por empresa licenciada, conforme 

preconiza a legislação vigente. A empresa responsável pela coleta e destinação 

dos resíduos do aeroporto é a STERICYCLE, sediada no município de São 

Gonçalo do Amarante/RN. 

Devido a diminuição dos voos da AVIANCA, e com a consequente 

redução do número de passageiros embarcados/desembarcados, pôde ser 

notada uma queda significativa dos resíduos comuns coletados. Quanto ao 

resíduo infectante, houve um salto positivo, como pode ser notado nas tabelas e 

gráficos anteriores. Isso se deve ao acr®scimo da coleta das ñGallerysò e 

ñTrollersò das Aeronaves de voos internacionais. 

O processo de implantação de melhorias e monitoramento ambiental tem 

se intensificado cada vez mais, com implantação de vários procedimentos (Plano 

de Gerenciamento de Resíduos Sólidos, Treinamento para manuseio de 
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resíduos, Manejo adequado de Pirotécnicos no afugentamento de fauna, Plano 

de Ação Emergencial, Treinamentos de Segurança, etc.). Todos esses 

procedimentos têm sido inter-relacionados com o plano de Gestão Ambiental.   

No quesito óleos (resíduo perigoso e inflamável), a coleta e destinação 

final são realizadas pela LUBRASIL, empresa especializada e devidamente 

licenciada para os serviços de coleta, transporte e destinação final de resíduos 

perigosos (Classe I) e não perigosos (Classe IIA e IIB). Possui a Licença de 

Operação, emitida pelo IMA (Instituto de Meio Ambiente ï Estado de Alagoas) 

válida até 12/03/2021. Possui ainda a Autorização para Transporte Interestadual 

de Produtos Perigosos do IBAMA, com a listagem de todos os caminhões 

autorizados, cujo Nº do Registro no Banco de Dados é o 48298. O processo de 

RERREFINO é considerado o único destino legal para este resíduo perigoso, de 

acordo com a Resolução CONAMA Nº 362 de 23 de junho de 2005. 

As baterias são catalogadas e encaminhadas para o processo de Logística 

Reversa de acordo com a Política Nacional de Resíduos Sólidos. Os reatores e 

metálicos são vendidos a empresa RECICLA, os resíduos provenientes de obras 

que ocorreram no aeroporto e podas das roçagens são destinadas pela empresa 

DISK Entulhos. O lodo proveniente da ETE, é utilizado como adubo e seu 

sobressalente é levado por empresa especializada para o aterro sanitário de 

Ceará Mirim ï BRASECO, totalmente rastreado por Certificados de Transporte 

e Deposição de Resíduos. 

A administradora do Aeroporto está em processo de estudo para a 

implantação da Coleta Seletiva. Atualmente separam apenas o papelão, que é 

encaminhado para venda externa, prensado previamente na própria CRS. 
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         Figura 38: Área de acondicionamento de Resíduos comuns na CRS 
Coordenadas:  UTM 25 X 238283.73 m E Y 9362384.21 m S 

 

 

 

 

        Figura 39: Área de acondicionamento de Resíduos Infectante na CRS 
Coordenadas:  UTM 25 X 238283.73 m E Y 9362384.21 m S 

 

 

               Figura 40: Máquina para prensa de papelão 
Coordenadas:  UTM 25 X 238283.73 m E Y 9362384.21 m S 
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6.6.3 Indicadores Ambientais 

 Como dito anteriormente, o Aeroporto Internacional Aluízio Alves cumpre 

a legislação vigente, possui todas as licenças ambientais pertinentes, assim 

como o adequado gerenciamento dos resíduos, apresentando total 

rastreabilidade tanto dos dados quantitativos de todo resíduo produzido dia a dia, 

como da sua destinação. Possui uma base digital de dados dos resíduos 

gerados. 

Mensalmente é emitido um certificado de coleta, transporte e destinação 

final dos resíduos sólidos deste aeroporto, já quando se trata de resíduos que 

são submetidos a venda, como é o caso de reatores inservíveis, estes 

certificados são emitidos conforme demanda. 

 Segue exemplos destes certificados: 

Figura 41: Certificado de Gerenciamento de Resíduos Dez/2019. 
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Figura 42: Certificado de Destinação Ambiental de Resíduos Eletrônicos. 
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6.6.4 Recursos Humanos 

 A Stericycle possui um responsável técnico, cuja ART está disponível logo 
a seguir, para acompanhar todo programa de gerenciamento de resíduos 
realizado através da empresa. 

 

Figura 43: ART das atividades desenvolvidas relacionadas ao Gerenciamento de 
Resíduos Sólidos deste Aeroporto. 
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6.6.5 Conclusão 

O Aeroporto Internacional Aluízio Alves possui uma base digital de dados 

dos resíduos gerados, tanto líquidos, quanto sólidos. Cumpre a legislação 

vigente, detém todas as licenças ambientais pertinentes, assim como o 

adequado gerenciamento dos resíduos, apresentando total rastreabilidade tanto 

dos dados quantitativos de todo resíduo produzido dia a dia, como da sua 

destinação. 

6.7 PLANO DE MONITORAMENTO DA POTABILIDADE DA 

ÁGUA E TRATAMENTO DE EFLUENTES 

6.7.1 Legislação 

V RDC Nº 091 de 30 de junho de 2016; 

V Portaria Nº 2914, de 12 de dezembro de 2011; 

V Portaria de Consolidação Nº 5, de 28 de setembro de 2017; 

V Resolução CONAMA Nº 430 de 13 de maio de 2011. 

 

6.7.2 Metodologia 

O Aeroporto Internacional do Rio Grande do Norte/São Gonçalo do 

Amarante - Governador Aluizio Alves possui um Plano de Amostragem, que 

entrou em vigor em Janeiro de 2017, elaborado conforme a Resolução da 

Diretoria Colegiada da Agência Nacional de Vigilância Sanitária, RDC ANVISA 

nº 91, de 30 de junho de 2016, que dispõe sobre as boas práticas para o sistema 

de abastecimento de água ou solução alternativa coletiva de abastecimento de 

água em aeroportos. O Aeroporto segue ainda a Portaria do Ministério da Saúde 

Nº 2914, de 12 de dezembro de 2011 e a Portaria de Consolidação Nº 5, de 28 

de setembro de 2017. 

Nosso sistema de abastecimento de água potável faz uso de 04 (quatro) 

poços profundos, cujas outorgas para direito do uso da água foram emitidas pelo 

IGARN (Instituto de Gestão de Águas do Estado do Rio Grande do Norte). Os 
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poços são abastecidos pelos aquíferos barreiras e Jandaíra/Açu, caracterizados 

no Estudo Hidrogeológico deste Aeroporto. 

Seguindo o plano de amostragem, são realizadas mensalmente coletas 

de amostras de água, pela empresa HIDROLAB, em 11 (onze) pontos distintos 

(Reservatório 01, Reservatório 02, Poço 01, Poço 02, Poço 03, Poço 04, SAAP, 

Bebedouro CUT Lado AR, Bebedouro embarque, Bebedouro desembarque e 

Torneira de 01 (uma) loja gastronômica no terminal), para análise físico-química 

e microbiológica com o objetivo de garantir a potabilidade da água utilizada para 

o consumo humano, conforme legislação. 

Tabela 6: Cronograma das Análises de Água Potável - 2019. 

 

 

Além do Plano de Amostragem, este aeroporto conta com um Plano de 

Contingência, o qual possui ações da Inframerica para atendimento de 

emergência em caso de contaminação das fontes hídricas e seus reservatórios 

que abastecem o Aeroporto. O plano elenca as responsabilidades de cada setor 

em casos de contaminação dos reservatórios e poços, suspeita de contaminação 

do aquífero, assim como em casos de quebra das bombas submersas dos poços 

e das bombas de pressurização, além das formas de acionamento imediato.  

É realizado ainda, o monitoramento do aquífero através de análises 

bimestrais de dois piezômetros, realizadas pela empresa HIDROLAB, alocados 

a montante e a jusante das valas de infiltração. 

Estes piezômetros possuem finalidade de monitorar as águas 

subterrâneas do sítio aeroportuário, de modo a obter resposta rápida em casos 

de contaminação por infiltração de efluentes, já que o piezômetro localizado a 
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jusante obedece ao fluxo direcional logo após as valas, podendo comparar com 

as análises do piezômetro a montante, inclusive localizado antes da Estação de 

Tratamento de Efluentes.  

Tabela 7: Cronograma das Análises Físico-Químicas e e Bacteriológicas da ETE e 
Piezômetros - 2019. 

 

 

O Aeroporto Internacional do Rio Grande do Norte/São Gonçalo do 

Amarante - Governador Aluízio Alves, possui 02 (dois) reservatórios de água 

Potável, com volume de cerca de 600m³ cada reservatório, onde são 

armazenados toda água potável para o abastecimento do sítio aeroportuário.  

A lavagem destes reservatórios, são realizadas a cada 180 (cento e 

oitenta) dias, conforme preconiza a RDC Nº 91, de 30 de junho de 2016, em seu 

art. Nº 13, pela empresa SAMTAL Controle de Pragas. 

Tabela 8: Cronograma de Lavagem dos Reservatórios do Aeroporto. 

Maio/2019 Novembro/2019 

Lavagem dos Reservatórios 01 e 02. Lavagem dos Reservatórios 01 e 02. 
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Figura 44: Processo de limpeza de reservatórios. 
Coordenadas:  UTM 25 X 237473.49 m EY 9362359.35 m S 

 

 

Figura 45: Reservatórios Limpos após Lavagem em Novembro/2019. 
Coordenadas:  UTM 25 X 237473.49 m EY 9362359.35 m S 

 

Para atender a portaria nº 2914, de 12 de dezembro de 2011 do ministério 

de saúde, e RDC Nº 091 de 30 de junho de 2016, é realizada a desinfecção da 

água servida no Aeroporto.  

A presente portaria e RDC recomendam que o sistema de distribuição 

disponha de cloro residual livre de 0,2 ppm a 2,0 ppm. A desinfecção da água é 
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realizada utilizando Dicloroisocianurato de Sódio 60%, pela empresa 

NATALHIDRO. 

O aeroporto conta com uma Estação de Tratamento de Esgoto (ETE), que 

foi implantada para o tratamento dos efluentes sanitários e efluentes das 

aeronaves, seguindo as diretrizes da Resolução CONAMA Nº 430 de 13 de maio 

de 2011. 

O sistema de tratamento concebido pelo processo biológico anaeróbio 

complementado por processo aeróbio. O tratamento converte a matéria orgânica 

presente no efluente líquido a metano (CH4), dióxido de carbono (CO2) e água 

(H2O), por um processo biológico anaeróbio seguido de outro processo aeróbio. 

A etapa anaeróbia é realizada em reatores UASB/RAFA e a aeróbia em reatores 

de lodos ativados, visando uma alta eficiência de remoção de tratamento em 

termos de DQO e DBO5. Em outubro de 2017 foi instalada (pela NATALHIDRO) 

uma etapa final de desinfecção do efluente, com objetivo de melhorar a eficiência 

no que concerne a redução de coliformes totais e termotolerantes, aumentando 

a eficiência global da estação. 

São realizadas bimestralmente análises Físico Químicas e 

Bacteriológicas do efluente bruto (entrada na estação) e tratado (saída da 

estação), pela empresa HIDROLAB. Desde o inicio das operações 

aeroportuárias, não houveram anormalidades no monitoramento das águas 

subterrâneas, realizado através dos piezômetros, conforme explanado 

anteriormente. Todas as análises de 2019, incluindo relatório de cloração e 

monitoramento da ETE, foram encaminhadas, através da IA 0614/SBSG/2019 

para SEMURB de São Gonçalo do Amarante/RN. 

 

6.7.3 Indicadores Ambientais 

Abaixo análise físico química de um dos reservatórios que abastecem o 

Aeroporto com água potável. São realizadas mensalmente análises físico 

químicas de 11 pontos, e bacteriológicas em 07 pontos neste aeroporto, 

incluindo reservatórios, SAAP e os 4 poços tubulares. 
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Figura 46: Análise Físico Química do Reservatório 01 de Água Potável ï Dezembro/2019. 
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Figura 47: Certificado de Lavagem dos Reservatórios - Novembro/2019. 

6.7.4 Recursos Humanos 

 

Figura 48: Certificado de Regularidade de Pessoa Jurídica - HIDROLAB. 
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Figura 49: Certidão do Termo de Responsabilidade Técnica. 

6.7.5 Conclusão 

O controle de potabilidade da água deste aeroporto está dentro dos 

padrões do que é preconizado pelas normas e legislações vigentes. Assim como 

ao que concerne ao esgoto, seu tratamento e prevenção de contaminação do 

solo e subsolo deste sítio. 

 

6.8 PLANO DE TREINAMENTO E EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

6.8.1 Legislação 

V Regulamento Brasileiro da Aviação Civil Nº 164 ï Emenda 00.  

V Regulamento Brasileiro da Aviação Civil Nº 153 ï Emenda 04. 

V Condicionante 17 da Licença de Operações ï Nº 225/2018. 

Foram realizados treinamentos online e presenciais para os funcionários, 

abordando temas como segregação de resíduos, manejo e captura de animais 

silvestres e de utilização e aplicação do Kit de mitigação em casos de 

derramamentos, além dos treinamentos obrigatórios das legislações pertinentes. 
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6.8.2 Metodologia 

 

1º Encontro de Risco de Fauna do Nordeste 

A equipe de Meio Ambiente/Perigo Aviário, durante a Semana de Meio 

Ambiente, realizou o 1º Encontro de Risco de Fauna do Nordeste, um evento 

aberto ao público externo, Biólogos, Analistas, Estudantes e Profissionais 

ligados à área de Meio Ambiente e de Aeroportos; CENIPA, ALA 10, CIPAM, 

FRAPORT (Aeroporto de Fortaleza), INFRAERO (Aeroportos de Recife e 

Uberlândia), VINCI (Aeroporto de Salvador), SEMURB de São Gonçalo do 

Amarante e URBANA de Natal, toda equipe de Meio Ambiente, Órgãos Públicos 

Municipais integrantes da ASA (Área de Segurança Aeroportuária) convidados, 

funcionários da INFRAMERICA e Palestrantes, com a importância de difundir 

conhecimentos com a temática do Risco de Fauna. Durante o evento, foram 

explanados, através de minicursos e palestras, temas relacionados ao Perigo 

Aviário em aeroportos, além de debates e trocas de experiências entre 

profissionais do meio. 

 

               Figura 50: I Encontro de fauna do Nordeste 
Coordenadas:  UTM 25 X 237284.88 m E Y 9362408.75 m S 
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 Curso Básico de Anilhamento de Aves Silvestres 

 

Em janeiro de 2019, na semana de 21 a 25, a equipe de Perigo Aviário 

participou do curso Básico de Anilhamento de Aves Silvestres realizado pelo 

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade e o Centro Nacional 

de Pesquisas e Conservação de Aves Silvestre.  

         Durante o curso foram repassadas instruções sobre uso de materiais e 

equipamentos a serem utilizados na captura, anilhamento e biometria das aves, 

noções de Taxonomia e biologia das aves, técnicas de captura e marcação das 

aves, montagem e desmontagem de redes de neblina, palestras, aulas teóricas 

e práticas sobre o tema abordado além de trabalhos em grupo e exercícios. O 

curso foi realizado na Reserva Biológica Guaribas, no Município de 

Mamanguape/PB, com carga horária de 50 horas. 

 

 

Figura 51: Curso de Anilhamento de Aves Silvestres 
Coordenadas:  UTM 25 X 262584.09 m E Y 9255464.01 m S 
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Figura 52: Biometria das aves 
Coordenadas:  UTM 25 X 262584.09 m E Y 9255464.01 m S 

 

 

2º Aerofauna  

 

No período entre 11/09/2019 e 13/09/2019 foi realizado o 2º Aerofauna no 

Aeroporto de Guarulhos/SP. O evento foi promovido pelo IBAS 2019, cuja última 

edição foi em 2017 e pela Comissão Nacional de Gerenciamento do risco da 

Fauna. 

Contou com a participação de diversos aeroportos (Rio Galeão, 

Florianópolis, BH, Guarulhos, Fortaleza, Recife, Salvador), além da Infraero, 

CENIPA, FAA/USA, ABEAR, ANEAA e a ANAC, proporcionando atualização, 

troca de experiências e interação com os outros entes dessa importante cadeia. 

 

   

Figura 53: 2º Aerofauna (2019) _  Guarulhos/SP. 
Coordenadas:  UTM 23K X 349511.95 m E Y 7408045.28 m S 
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Treinamento em Gerenciamento de Risco de Fauna 

 

Entre os dias 01 e 04 de outubro de 2019, ocorreu em Guarulhos/SP o 

Treinamento em Gerenciamento de Risco de Fauna, com uma carga horária total 

de 32h. 

No decorrer destes quatro dias foram realizados treinamentos teóricos e 

práticos envolvendo Legislação Ambiental e específica de Risco de Fauna, 

identificação de fauna, técnicas de levantamento e monitoramento de fauna em 

aeródromos, reporte de eventos, perigos fora do aeródromo, uso de 

geoprocessamento, elaboração de ARF e IPF / PGRF e PMFA, uso dos 

indicadores como método de avaliação de gerenciamento, técnicas de manejo 

de fauna, ferramentas de identificação, etc. 

 

Figura 54: Treinamento em Gerenciamento de Risco de Fauna. 
Coordenadas:  UTM 23K X 349511.95 m E Y 7408045.28 m S 

 

 

Treinamentos de Educação Ambiental ï Externo 

 

São treinamentos de educação ambiental desenvolvidos especificamente 

para o público externo, porém envolvido indiretamente na operação 

aeroportuária. 
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No ano de 2019, foi realizado um projeto de Educação Ambiental em 

parceria com a SEMURB do Município de São Gonçalo do Amarante, onde a 

equipe de Meio Ambiente do Aeroporto Governador Aluízio Alves percorreu 

Escolas Municipais de Ensino Fundamental de São Gonçalo do Amarante 

palestrando sobre a Segregação correta de Resíduos e o Risco Aviário, 

trabalhando a Conscientização do Perigo Aviário / Meio Ambiente e doando 

material informativo cedido pelo CENIPA, sobre o gerenciamento do Risco de 

Fauna, satisfazendo as normas ambientais e a RBAC 164. Foram atendidas em 

torno de 40 crianças por escola visitada, totalizando cerca de 240 crianças 

atendidas em 06 escolas. O projeto atendeu 39 unidades escolares, 

contemplando 59 instituições. A inframerica apoiou nas demais instituições em 

que não pôde se fazer presente, e preza pela reforçar a parceria em 2020.  

 

              Figura 55: Educação ambiental nas escolas de São Gonçalo do Amarante/RN. 
Coordenadas:  UTM 25M X 241206.06 m E Y 9361436.24 m S 
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Tabela 9: Cronograma de palestras realizadas nas Escolas em parcria com a SEMURB 
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Comissão de Gerenciamento do Risco da Fauna 

 

A Inframerica promove, anualmente, Reuniões da Comissão de 

Gerenciamento do Risco de Fauna, a qual é composta por representantes dos 

órgãos públicos ambientais de cada município integrante da Área de Segurança 

Aeroportuária ï ASA ï deste aeroporto, assim como de empresas que estejam 

ligadas direta ou indiretamente ao descarte e destinação final de resíduos, que 

sejam locados dentro da ASA. 

Em 2017, na 3º Reunião Extraordinária, por sugestão do representante da 

SEMSUR/SGA, foi criado o grupo de WhatsApp desta comissão, passando a ser 

empregado como uma ferramenta no Gerenciamento do Risco da Fauna na área 

de ASA. Foi alcançado uma abrangência da área territorial maior, bem como 

resolução em tempo real da maior parte dos problemas encontrados e debatidos 

nas reuniões, tais como:   

V Desativação de um lixão (Lixão de Nordelândia), que assolava uma 

comunidade há um longo período e causava enorme perigo às operações aéreas 

de ASGA e da ALA10; 

V Identificação dos descartes irregulares de lixões nas proximidades do 

aeroporto, reduzindo intensamente esta prática; e 

V Aumento da área de abrangência, alcançando quase que integralmente a 

área de ASA. 

Em 2019 foram realizadas duas reuniões que trataram do tema, uma 

externa e outra interna (dentro da Reunião Ordinária de Segurança Operacional 

ï CSO), além do 1º Encontro de Risco de Fauna do Nordeste, que reuniu 

palestrantes de todo país, assim como ouvintes vindos de diversos estados, 

órgãos e universidades. 

6.8.3 Indicadores Ambientais 

Não se aplica a este plano. 

6.8.4 Recursos Humanos 

Não se aplica a este plano. 
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6.8.5 Conclusão 

 Foram realizados treinamento tanto para comunidade aeroportuária, 

quanto para circunvizinha integrante da área de ASA deste aeroporto, conforme 

preconizado nas RBACs e na Licença de Operações do Aeroporto. A Inframerica 

ainda investiu em alguns treinamentos para a própria equipe de Perigo da Fauna 

deste aeroporto, visando capacitação profissional, melhoria na produtividade da 

equipe e na qualidade do serviço prestado. 

6.9 PROGRAMA DE MANEJO E MONITORAMENTO DE 

AVIFAUNA 

6.9.1 Legislação 

V Regulamento Brasileiro da Aviação Civil Nº 164 ï Emenda 00.  

V Regulamento Brasileiro da Aviação Civil Nº 153 ï Emenda 04. 

V Licença de Operações Nº 225/2018 ï Condicionante Nº 30. 

V Autorização Especial para Captura, Coleta e Transporte de Material 

Biológico Nº 45642018. 

 

6.9.2 Metodologia 

 

Em 2019, as atividades de monitoramento das espécies de avifauna, bem 

como das flutuações mensais e anuais das espécies foram realizadas tomando 

por base uma série de observações dentro do sítio aeroportuário. Dentre as 

metodologias, estão o Monitoramento de Fauna, Vistoria de Risco e Transecto 

de Riqueza. Todas as metodologias referentes a fauna, aplicadas dentro do sítio 

aeroportuário, estão atreladas ao Plano de Manejo de Fauna do Aeroporto 

Internacional Governador Aluízio Alves, o qual é referenciado na condicionante 

Nº 30 da Licença de Operação Nº 225/2018, emitida pela Secretaria Municipal 

de Meio Ambiente e Urbanismo de São Gonçalo do Amarante/RN ï SEMURB, 

válida até 16/06/2021. 
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Vale salientar ainda que o Aeroporto de Natal possui parceria com o 

Aquário Natal para receber animais capturados que estejam impossibilitados de 

serem soltos em área ideal para soltura. Estes animais passam por avaliação 

das veterinárias do Aquário e são mantidas em tratamento, até que estejam em 

condições de serem soltos por equipe do IBAMA. Este aeroporto possui 

Autorização Especial para Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico, 

Nº 45642018, expedida pela SEMURB, válida até 28/05/2020. 

 

 

              Figura 56: Metodologia para Vistoria de Risco, para Monitoramento de Avifauna -  
Gavião Carijó - (Rupornis magnirostris) 

Coordenadas:  UTM 25M X 239373.00 m E Y 9361549.76 m S 

 

 

            

                 Figura 57: Manejo de fauna terrestre ï Tatupeba (Euphractus sexcinctus). 
Coordenadas:  UTM 25M X 236033.72 m E Y 9361972.79 m S 

 

 


















